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PP cobra neutralidade 
de Bolsonaro

Depois de quase “uma blitz” nos estados 
para evitar coligações com o PT de Lula, 
o Progressistas, partido do ministro da 
Casa Civil, senador Ciro Nogueira (PI), 
e do presidente da Câmara, Arthur Lira 
(AL), querem agora que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) não jogue seu peso político 
apenas em um candidato, quando houver 
dois aliados concorrendo a governo 
estadual. Os pepistas colocam, pelo menos, 
três estados como cruciais nesse sentido: 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Acre.

No caso do Rio Grande do Sul, Bolsonaro 
tem como candidato ao governo o deputado 
Onyx Lorenzoni (PL), aliado de primeira 
hora, e o senador Luís Carlos Heinze (PP). 
Embora Onyx tenha sido ministro, a cúpula 
do PP lembrou ao presidente com todas 
as letras que Bolsonaro, se quiser vencer, 
precisará dos votos de ambos. Portanto, é 
bom colocar os dois no mesmo patamar 
quando chegar a hora de fazer campanha. O 
presidente disse aos pepistas que irá avaliar 
o que pode ser feito.

Esconde aí, tá?

Enquanto o PL e o PP querem 
o presidente próximo de seus 
candidatos, a turma do União 
Brasil, por exemplo, prefere manter 
distância. É assim, por exemplo, que 
tem feito ACM Neto (BA) e Capitão 
Wagner (CE), ambos candidatos a 
governador pelo partido.

Empata o jogo

Depois do ato em defesa da 
democracia no Largo do São 
Francisco, em São Paulo, com a 
leitura da carta com quase um 
milhão de assinaturas, a ideia dos 
aliados de Bolsonaro é aproveitar 
a ida do presidente à posse do 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para amortecer 
o impacto da manifestação. Ao 
prestigiar o evento, a ideia é 
reforçar que o ato desta semana, 
em vez de defesa da democracia, foi 
mesmo um ato contra o governo.

Por falar em 

democracia...

O presidente vai bater na tecla 
de que o PT deseja o controle 
da mídia. Na live de ontem, por 
exemplo, estava no roteiro inicial 
citar o fechamento de rádios 
católicas na Nicarágua, onde o 
governo “tem o apoio do PT”.

O primeiro passo

Dessa vez, foi Bolsonaro que 
mandou a pomba da paz a Alexandre 
de Moraes, que presidirá o TSE. 
Interlocutores fizeram chegar a ele 
que o presidente havia manifestado 
disposição de ir à posse. Diante da 
sinalização, o ministro decidiu ir 
pessoalmente levar o convite.

CURTIDAS

Depois do Flow.../ Com o recorde de visualizações 
da entrevista ao canal do YouTube, Bolsonaro está 
quase desistindo de participar de debates.

Efeito cascata/ Se Bolsonaro não for, o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva, que lidera as pesquisas 
de intenção de voto, dificilmente participará. 
Afinal, não irá para um debate para virar alvo 
dos adversários.

Agora vai/ Quem tem o que comemorar esta 
semana é o ex-presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (foto). Depois da recusa de um recurso do 
Ministério Público pelo desembargador Néviton 
Guedes, ele está liberado pelo TRF-1 para 
concorrer às eleições deste ano.

Enquanto isso, no DF.../ A aprovação da lei que 
permitirá a regularização dos terrenos da colônia 
agrícola 26 de Setembro serviu de palco para 
que, no plenário do Senado, a deputada Flávia 
Arruda (PL), candidata a uma cadeira na Casa, 
puxasse o senador Izalci Lucas (PSDB), candidato 
a governador, para dar uma palavrinha a quem 
estava ao vivo em suas redes sociais.

... as candidaturas se misturam/ Flávia 
soltou, ainda, um “estamos juntos”, o que, 
para muitos, foi lido como a possibilidade de 
a deputada se transformar numa candidata ao 
Senado com dois candidatos ao governo, Ibaneis 
Rocha (MDB) e o tucano. Sabe como é: com 
Damares Alves puxando votos do bolsonarismo, 
Flávia precisa caminhar para o centro a fim de 
compensar o segmento que ficará com a exs-
ministra da Mulher, Família e Direitos Humanos. 
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